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A EXCELÊNCIA DO AMOR

Romanos 15: 1, 2, 5-7
Ora, nós que somos fortes devemos suportar as debilidades dos fracos e não agradar-nos a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao próximo no que é bom para edificação. Ora, o Deus da paciência e da consolação vos conceda o mesmo sentir de uns para com os outros, segundo Cristo Jesus, para que concordemente e a uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto, acolhei-vos uns aos outros, como também Cristo nos acolheu para a glória de Deus.

1) No trato devemos demonstrar amor e através dele devemos nos nivelar ao próximo. Tg. 2:3,4 “ Digamos que vocês tratam melhor o que está bem vestido e dizem: "Este é o melhor lugar; sente-se aqui", mas dizem ao pobre: "Fique de pé" ou "Sente-se aí no chão, perto dos meus pés.  Nesse caso vocês estão fazendo diferença entre vocês mesmos e estão se baseando em maus motivos para julgar o valor dos outros”.
2) O amor precisa ser um cultivo dentro da palavra de Deus. Quem não observa os mandamentos de Deus, não tem a menor possibilidade de exercer o amor. João 15:10  Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como também eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço

3) A base da relação interpessoal, é o amor e a Bíblia revela isso em afirmações tais como: (Amai-vos uns aos outros, Amai os vossos inimigos, Quem não ama não conhece a Deus). 

4) O amor é tanto um ato quanto uma prática (1Co. 14.1; Ef. 5.2);

5) A Bíblia reclama a necessidade de todas as nossas decisões serem pautadas no amor. Tudo aquilo que confronta o amor será tido como egoísmo (1Co 16.14). Isto implica:
· Falar a verdade – Corrigir – Pular fora da vida do próximo – Deixar o próximo seguir sozinho – Fazer trocas – Prioridades – Sonhos

6) Segundo a palavra de Deus. O amor edifica a todos (Ef. 4.16)

7) O amor seja não fingido. Isto implica que há possibilidade de maquiar o amor e revelar outro sentimento que não seja o amor genuíno. Rm. 12: 9-18

8) Não existe fábrica de amor. Amor é sentimento da alma é a vida de Deus.

9) Paulo nos mostra que existem muitas coisas que podemos fazer sem amor:

Boas obras / Dons, talentos, vocação, fé / Queimar o nosso corpo em sacrifício.

10) Finalmente Paulo nos exorta a praticar o amor acima de tudo que é nobre e puro. Não faça por religiosidade, mas faça por sentimento. Colossenses 3: 5-14.
1 Coríntios 13:1-5

1) ELE BENIGNO (BONDOSO) não faz mal, anda a 2ª milha, é tolerante (verso 4);

2) O AMOR É PACIENTE ele aguarda a colheita dos frutos plantados hoje. Ele sabe que produzirá (verso 4);

3) O AMOR NÃO É SOBERBO, sabe retroceder e reconhecer o erro sabe que sempre é preciso dar marcha ré. Ele sabe o que é pedir perdão. Não se expõe e não expõe o próximo (compras no super-mercado, roupa suja se lava em casa) (verso 5);

4) O AMOR É ALTRUÍSTA: O próximo está em destaque, ele abre mão de si. Ele projeta o próximo. (Vê os defeitos, mas comenta as qualidades. Traga sempre um presente) (verso 5);

5) O AMOR NÃO SUSPEITA MAL: Confiança, e a base do relacionamento, defende, compra briga pelo próximo (verso 5);

6) O AMOR NÃO SE IRRITA E NÃO GUARDA RANCOR: Pode a casa cair, ele mantém a postura, cala-se quando sabe que o circo vai pegar fogo. Ele é bombeiro (verso 5);

7) NÃO SE PORTA COM INDECÊNCIA: Respeito, pudor sabe se colocar no devido lugar;

8) NÃO É MALICIOSO: Ainda que existam suspeitas, ele não acredita em boatos, mas em fatos. Ele ama mesmo quando traído e decepcionado;

9) O AMOR É IMPARCIAL: ainda que defenda, não deixa a paixão não erro, ajuda-o a se levantar;

10) O AMOR FOLGA COM A VERDADE. Calúnias não serão consideradas. Ele não condena. Ele não se porta como o dono da verdade e nem como juiz.

11) TUDO SOFRE: Fica de pé nas adversidades. Continua acreditando que o próximo é a melhor opção da vida;

12) TUDO CRER: Ele sabe que amanhã será diferente. Ele sabe que Deus reverterá o quadro e a vida terá sentido. Ele se prepara para o amanhã. Ele acredita que o cativeiro mudará;

13) TUDO SUPORTA: ele é inabalável, mantém a estrutura deste grande edifício, porque nasce em Cristo que é a rocha eterna. 

As muitas águas não poderiam apagar este amor e nem os rios afogá-los.
Conclusão: Se vivermos o verdadeiro amor, teremos intima comunhão com Deus e com os nossos irmãos e acima de tudo estaremos vivendo a vida que Deus quer para nós. Deus tem algo especial com aqueles que amam o próximo.
